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O milho é demandante do uso de grandes quantidades de fertilizantes químicos, dentre os quais pode-
se destacar o fósforo (P). A deficiência de P é um dos fatores mais limitantes à produção vegetal, pois 
acarreta a diminuição expressiva nos teores de amido e de proteína solúvel, de teores de sacarose e de 
glicose na cultura. Isto ocasiona a redução na produtividade, visto que cerca de 90% do P absorvido 
pelas plantas são conduzidos para a formação dos grãos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
correlação entre as características de plantas e espigas com a presença e ausência de P na adubação de 
plantio. Os experimentos foram conduzidos em duas áreas experimentais da Embrapa Milho e Sorgo, 
localizadas em Sete Lagoas/MG, na safra 2021/2022. Em cada área foram avaliados 36 híbridos 
de milho, sendo 32 híbridos convencionais experimentais e quatro testemunhas. O delineamento 
utilizado foi o látice quadrado 6x6, com 2 repetições e parcelas compostas de 2 linhas de 4,2 m 
de comprimento e espaçadas em 0,70 m. Cada linha foi constituída por grupo de 22 sementes. A 
caracterização das áreas deu-se por: A1) área com aplicação de adubação de plantio completa e; 
A2) área com 3 anos de pousio e sem aplicação de P. A adubação foi feita com 500 kg/ha de N:P:K, 
na formulação 8:28:16 (A1) e 8:00:16 (A2). A semeadura foi mecanizada, efetuada em dezembro 
de 2021. Todas as operações de manejo foram conforme as recomendações técnicas para a cultura. 
As características avaliadas nas plantas foram: florescimento feminino e masculino (FF e FM), 
acamamento e quebramento (AC+QB), altura de planta (AP) e altura de inserção de espiga (AE). Dias 
antes da colheita foram coletadas 5 espigas e avaliou-se as seguintes características: peso de espiga 
com palha (PEP), peso de espiga sem palha (PES), diâmetro de espiga (DE) e peso de 100 grãos 
(P100). Em abril de 2022, efetuou-se a colheita dos ensaios, tomando-se as características: umidade 
de grãos (U), e; produtividade (PROD) de grãos por parcela, convertido para t/ha. Para análise 
estatística dos dados, procedeu-se a análise de correlação de Pearson entre as características avaliadas 
e foram realizadas com o uso do software GENES. Houve correlações significativas, positivas e 
fortes entre a PROD e as características PEP, PES e DE. Denota-se que essas características estão 
extremamente associadas, ou seja, a medida que uma aumenta, consequentemente, a outra aumenta 
em grau e em sentido. Assim, espigas de maiores dimensões são preponderantes para a composição 
da produtividade. Ademais, no ensaio A1 as características NF e DS resultaram em uma correlação 
significativa, positiva e forte com a PROD. Também, foi constatado que a PROD foi desfavorecida 
com correlação significativa, negativa e forte pelo AC+QB de plantas. Essa correlação implica que, 
quando há perdas de plantas no estande, afeta consequentemente, a produção final de grãos. Contudo, 
as características PEP, PES e DE tem uma correlação positiva e AC+QB tem uma correlação negativa 
com a produtividade.
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